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R E C A L Q U E    I N T E L E C T U A L  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O recalque intelectual é o ato ou efeito de a conscin intermissivista, ho-

mem ou mulher, reprimir, conter ou anular a manifestação intelectual, sendo afetada no autode-

sempenho mentalsomático, ficando deslocada do grupo evolutivo e atrasando, assim, a produção 

intelectual e a megagescon. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; repetição; 
reforço; intensificação; oposição; repulsa”. O termo calcar vem do mesmo idioma Latim, calcare, 

“pisar; andar sobre qualquer coisa; comprimir pisando; apertar”. Apareceu no Século XII. A pala-

vra recalque surgiu em 1881. O vocábulo intelectual procede também do idioma Latim, intellec-

tualis, “relativo à inteligência; intelectual”. Apareceu no Século XIV. 
Sinonimologia: 01.  Repressão intelectiva. 02.  Inibição intelectual. 03.  Restrição inte-

lectual. 04.  Amordaçamento intelectivo. 05.  Acanhamento intelectivo. 06.  Castração intelectual. 

07.  Autolimitação intelectual. 08.  Brida intelectual. 09.  Acovardamento intelectual. 10.  Supres-

são intelectual. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo recalque: 

maxirrecalque; minirrecalque; recalcabilidade; recalcação; recalcada; recalcado; recalcador; 

recalcadora; recalcadura; recalcamento; recalcante; recalcar; recalcável. 

Neologia. As duas expressões compostas minirrecalque intelectual e maxirrecalque inte-

lectual são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Expansão intelectual. 02.  Confiança intelectual. 03.  Desembaraço 

intelectual. 04.  Audácia intelectual. 05.  Extroversão intelectual. 06.  Intelectualidade cosmoética. 

07.  Destimidez intelectual. 08.  Inteligência comunicativa. 09.  Intelectualidade interassistencial.  

10.  Expressão intelectual. 

Estrangeirismologia: o dolce far niente intelectivo; o link com a paraprocedência pes-

soal facilitador da autossuperação do recalque intelectual; o denksehwäche autoimposto. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às emocionalidades. 
 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal da repressão; o holopensene pessoal da irraciona-

lidade; o holopensene pessoal do derrotismo; os patopensenes; a patopensenidade. 
 

Fatologia: o recalque intelectual; o complexo de inferioridade intelectual; o autoderrotis-

mo prematuro diante do trabalho intelectual; o medo de errar; o drama passado manifesto ainda 

hoje; a autoindulgência intelectual; a qualificação intelectual irresponsável; a inatividade mental-

somática; a paralisia intelectual; a inação intelectual; o hermetismo intelectual; as oportunidades 

perdidas; o egão; a negação das próprias qualidades mentais; a despriorização; a autocensura inte-

lectiva; o bloqueio expositivo; a parada mentalsomática; o freio às capacidades e potencialidades 

reais intelectivas; a ação inibitória da intelectualidade aplicada de modo permanente com conse-

quências na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a restrição voluntária das faculdades intelectuais; os 

mecanismos de defesa do ego (MDEs); a intelectualização patológica; a ausência de equilíbrio 

intelectual; o subnível mentalsomático; os megatrafares fixados; o trafal da exposição intelectual; 

o vácuo intraconsciencial; a acomodação mental nosográfica; a intelectualidade trancada; a intro-

versão patológica; a mentalsomática inerte da conscin medrosa; a hibernação mentalsomática; os 

sintomas derivados do recalque; os atributos conscienciais ociosos; a fuga intelectual; os travões 

intelectivos; o tumor emocional; o queloide psicossomático com raiz intelectual; a repercussão 
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holossomática das gescons; as repercussões psíquicas mais ou menos graves do recalque; os origi-

nais engavetados; a obstrução intelectual; o trauma; o ferimento intelectual; a cicatriz; o nódulo;  

a sequela psicossomática; a inibição intelectual abordada pela Psicanálise; o recalque intelectual 

já manifestado e identificado na infância; o mentalsoma atrofiado por falta de uso; a culpa; a me-

lin; o incompléxis; a melex; a importância da reviravolta comportamental para a superação do re-

calque intelectual; a relevância do acerto grupocármico na autocura do recalque. 
 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as seque-

las passadológicas expressas no neo-holossoma; as intrusões extrafísicas obnubiladoras; a para-

psicose pós-dessomática; as repercussões extrafísicas do recalque. 
 

III.  Detalhismo 
 

Sinergismologia: o sinergismo promovido pelo amparo de função nos empreendimentos 

mentaissomáticos; o sinergismo intelectivo; o sinergismo consciencial; o sinergismo apuro inte-

lectual–precisão técnica; o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o si-

nergismo proexológico dos trafores; o sinergismo patológico recalque intelectual–regressão evo-

lutiva. 
Principiologia: o princípio da autevolução reduzir as limitações cognitivas quanto ao 

Cosmos; o princípio da verpon; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da evolu-

ção permanente; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da prioridade com-

pulsória (PPC) aplicado diariamente; o princípio da autocrítica cosmoética. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da evolução por meio dos autesforços; a teoria da autossuperação 

evolutiva; a teoria dos gargalos; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do autodiscerni-

mento multidimensional; a teoria da exposição cognitiva; a teoria das interprisões grupocármicas. 
Tecnologia: a técnica da recin; as técnicas conscienciométricas; a técnica da priori-

zação do mais relevante; as técnicas de autodesassédio; a técnica de evitação da apriorismose;  

a técnica do aquecimento neuronal. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico das retrocognições. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Cons-

cienciometrologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Holomatu-

rologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Infocomunicologia; o Colégio 

Invisível da Parassociologia. 
Efeitologia: os efeitos nocivos do recalque intelectual; os efeitos negativos dos recal-

ques no desempenho proexológico; os efeitos da covardia evolutiva; os efeitos paralisantes do 

medo de errar; os efeitos das expectativas frustradas; o efeito nefasto do não uso da intelectua-

lidade; a confluência dos efeitos mentaissomáticos; os efeitos seriexológicos das obras escritas 

no passado; os efeitos seriexológicos das oratórias no passado. 
Neossinapsologia: as parassinapses próprias das retrovivências; as neossinapses surgi-

das após os autenfrentamentos contínuos. 
Ciclologia: o ciclo das oportunidades evolutivas desperdiçadas (a condição da persona-

lidade com recalque perante o autodesenvolvimento intelectual e assistencial). 
Enumerologia: o ato de passar desapercebido; o ato de deixar para amanhã; o ato de ti-

rar o corpo fora; o ato de se omitir; o ato de se reprimir; o ato de não se valorizar; o ato de se de-

preciar. 
Binomiologia: o binômio Paragenética-Genética; o binômio autoperdoamento-hetero-

imperdoamento; a ausência do binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio conscin intelectual– 

–amparo erudito; o binômio vontade-decisão; o binômio recebimentos-retribuições; o binômio 

vida-oportunidade. 
Interaciologia: a interação desprezo-culpa. 
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Crescendologia: o crescendo patológico traumas marcantes–irresponsabilidades inter-

conscienciais; o crescendo patológico recalque-melin-melex. 
Trinomiologia: o trinômio adinamia existencial–anorexia intelectual–castração cogni-

tiva; o trinômio patológico obsessão–ideia fixa–repressão; a autossuperação íntima do trinômio 

patológico medo–culpa–recalque intelectual. 

Polinomiologia: o polinômio trauma–travão–recalque–recesso evolutivo; o polinômio 

emoções miméticas–posicionamento ultrapassado–comportamento contraproducente–autexpres-

são estagnada; o polinômio homeostático racionalidade-logicidade-prioridade-autossuperação. 
Antagonismologia: o antagonismo sobreposição mentalsomática / recalque intelectual; 

o antagonismo desembaraço intelectual / fechadismo intelectual; o antagonismo travão inte-

lectual / abertura intelectual; o antagonismo reação / ação; o antagonismo estigma / liberação. 
Paradoxologia: o paradoxo da conscin superdotada poder não abrir a boca; o para-

doxo da conscin intelectualizada não produzir obra escrita. 
Politicologia: a discernimentocracia; a cognocracia; a recexocracia; a proexocracia;  

a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a parapsicocracia. 
Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do menor esforço evolutivo. 
Filiologia: a intelectofilia; a mentalsomatofilia; a cognofilia; a raciocinofilia; a retrofilia; 

a comunicofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: a neofobia; a raciocinofobia; a psicofobia; a parapsicofobia; a sociofobia;  

a xenofobia; a intelectofobia. 
Sindromologia: a síndrome do recalque; a síndrome da baixa autestima intelectual, so-

frida por mulheres devido ao processo sociocultural. 
Maniologia: a autassediomania; a subcerebromania. 
Holotecologia: a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a lexicoteca; a proexoteca; a con-

flitoteca; a psicossomatoteca; a ressomatoteca; a regressoteca; a retrocognoteca; a discerni-

mentoteca. 
Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psicopatologia; a Psicossomatologia; a Psicolo-

gia; a Psiquiatria; a Nosografia; a Desviologia; a Passadologia; a Autassediologia; a Perdologia. 
 

IV.  Perfilologia 
 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
 

Masculinologia: o recalcado; o trancadão; o fechadão; o intermissivista inadaptado;  

o retomador de tarefa; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ataca-

dista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o pesqui-

sador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
 

Femininologia: a recalcada; a trancadona; a fechadona; a intermissivista inadaptada;  

a retomadora de tarefa; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pesqui-

sadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens timidus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens in-

communicabilis; o Homo sapiens debilis; o Homo sapiens autobsidiatus; o Homo sapiens illuci-

dus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens scriptor;  

o Homo sapiens divulgator. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: minirrecalque intelectual = a manifestação reprimida esporádica, tempo-

rária, corrigida a tempo de consecução da proéxis; maxirrecalque intelectual = a privação, inibi-

ção, mutilação e castração continuada dos processos intelectivos e mentaissomáticos, durante toda  

a vida da conscin. 
 

Culturologia: a cultura do recalque; a cultura patológica da dramatização; a cultura da 

autovitimização. 

 
Agravantes. Entre os possíveis agravantes do recalque intelectual destacam-se, por 

exemplo, estes 8, dispostos na ordem alfabética: 

1.  Doenças. As afecções podendo levar a pessoa a focar nas limitações, gerando baixa 

autestima intelectual, ao modo da dislexia, hiperatividade ou depressão. 
2.  Educação severa. A rigidez educacional podendo ser responsável pelas repressões ou 

comportamentos transgressores na idade adulta. 

3.  Maus-tratos físicos e / ou sexuais. As submissões, privações ou castigos excessivos 

podendo travar e traumatizar gravemente a conscin. 

4.  Orgulho. A manifestação do egão podendo impedir a consciência de se expor intelec-

tivamente. 

5.  Preguiça. A acomodação mental paralisando a produção intelectual. 

6.  Repressão afetiva. A repressão afetiva sofrida na infância podendo se manifestar na 

adultidade e levar a autoculpas e autexigências patológicas. 
7.  Repressão social das mulheres. A repressão histórica da Sociedade à intelectualida-

de feminina podendo gerar travões nos desempenhos mentaissomáticos. 

8.  Retrotrauma intelectual. A exposição de ideia, em forma oral ou escrita, posterior-

mente criticada ou ridicularizada, podendo gerar inseguranças e medos intelectuais. 

 
Terapeuticologia. Sobre a ótica da Consciencioterapia, objetivando curar os estigmas 

mentaissomáticos, pode ser aplicada como terapia a manutenção do foco na capacidade intelec-

tiva e não nas incapacidades e inseguranças, de modo a aumentar a autestima intelectual da 

conscin. 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o recalque intelectual, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abandonador:  Autopriorologia;  Neutro. 
02.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 
03.  Autoindulgência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 
04.  Conscin  mal  resolvida:  Parapatologia;  Nosográfico. 
05.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
06.  Drama:  Dramatologia;  Neutro. 
07.  Eunuco  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 
08.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 
09.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 
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10.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
11.  Reclusão  voluntária:  Conviviologia;  Nosográfico. 
12.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
13.  Sobreposição  mentalsomática:  Holomaturologia;  Homeostático. 
14.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
15.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 
 

O  RECALQUE  INTELECTUAL  É  MANIFESTAÇÃO  DE  BA- 
SE  PSICOSSOMÁTICA,  DERIVADO  DA  FALTA  DE  AUTEN-
FRENTAMENTO  E  DE  TRAUMAS  PASSADOS  DA  CONSCI-
ÊNCIA,  AINDA  SENTINDO  O  PRÓPRIO  EGO  AMEAÇADO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é pessoa recalcada intelectualmente? Já conside-

rou as repercussões seriexológicas desse comportamento? Quais providências vem aplicando para 

a superação do recalque intelectual? 

 

L. S. 


